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RESUMO - Nesta Crônica da Relatividade Restrita
procuramos mostrjlr como surgiram e se desenvolve
ram os princípios, leis e teorias relacionados com o 
movimento de um modo geral, desde as primeiras 
concepções gregas sobre o assunto, passando pela 
teoria do ímpeto, dos físicos da Idade Média, pelas 

· primeiras idéias do movimento relativo, dos físicos
da Renascença, até chegarmos à Teoria da Relativa
de Restrita de Einstein. No decorrer da crônica, são
apresentadas as principais experiências que questio
naram os resultados teóricos surgidos na construção
dessa teoria.

ABSTRAeT - ln this Chronic/e o/ the Special
Relativity we show as the principies, laws and theo
ries about the general motion appeared, since the
first greek thoughts about the subject, the impetus
theorie of the Middle Age physicists and the first
ideas of relative motion developped by the physicists
of Renascence, up to the Einstein's Theorie of the
Special Relativity. ln run away of this chronicle, the
relevant experiences that inquire the construction of
that Theorie are presented.

Em continuação às Crônicas da Física (J .M.F. 
Bassalo: A crônica da física das partículas elementa
res. Partes I, II, III e IV. Revista de Ensino de Física,
2(2,3), 1980; 3(2,3), 1981; A crônica da supercondu
tividade. Ciincia e Cultura, 33(9), 1981; A crônica 
do eletromagrtetismo. Ciincia e Cultura, 33(12), 
1981; A crônica da eletromagnetostática. Ciincia e
Cultura, 35(2), 1983), apresentamos, neste trabalho, 
a Crônica da Relatividade, no qual procuramos mos
trar, a exemplo das demais crônicas, como surgiram 
e se desenvolveram os _princípios, leis e teorias rela
cionados com o movimento (uniforme ou não) relati
vo entre dois corpos, bem como suas comprovações 
experimentais, desde as primeiras concepções gregas 
sobre esse assunto, passando pelas leis do movimen
to galineanas, até chegarmos à teoria da relatividade 
restrita einsteiniana. 

Para os gregos antigos, conforme nos conta 
Landau e Kitaigorodski (Física para todos, Editorial 
Mir, 1967), o movimento de um corpo era sempre re
lacionado 'à Terra, considerada por eles imóvel, de 
vez que seguiam as idéias de Aristóteles (filósofo gre-
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go, 384-322). Para o sábio e preceptor de Alexandre, 
o Grande, a situação natural de um corpo é o seu es
tado de repouso em relação à Terra imóvel e, qual
quer deslocamento do mesmo em relação ao nosso
planeta, deveria ser causado por uma força1

• Por
exemplo, a causa do movimento de uma pedra ou de 
uma flecha no ar, era explicada por Aristóteles, co
mo sendo devida a uma força exercida pelo ar ao ser 
empurrado para os lados pela pedra ou flecha, força 
essa que impulsionava a pedra ou a flecha, em seus 
movimentos. Agora é fácil ver como Aristóteles che
gou a este aforisma: "a Natureza tem horror ao vá
cuo", pois que, para ele, sem ar, não haveria movi
mento. Daí, podermos afirmar hoje: os gregos man
tinham o ponto de vista de que só existia um referen
cial inercial - a Terra imóvel. 

Os gregos da época clássica também não conse
guiram descrever, geometricamente, o movimento 
dos corpos lançados ao ar. Assim, ainda segundo 
Aristóteles, uma pedra lançada em certa direção des
crevia uma trajetória retilínea até determinado ponto 
e depois caía, verticalmente. Muito embora as sec
ções cônicas hajam siclp descobertas por Meneemo, 
por. volta do ano 350 a.e., e estudadas por Apolonio 
de Perga (261-190), por volta de 220 a.e. (John Des
mond Berna!, História Social de la Ciencia, vol. 1, 
Ediciones Península, 1968), os gregos da antiguidade 
não foram capazes de observar a trajetória aproxi
madamente parabólica que um corpo descreve ao ser 
lançado ao ar. Faltou-lhes a idéia de movimento rela
tivo e, conseqüentemente, a idéia de independência 
de movimentos surgida no alvorecer do século XVII, 
com Giordano Bruno e Galileu, conforme veremos 
mais adiante. 

Segundo nos informa Herch Moisés Nussenz
veig (Ffsica Básica, vol. 1, Editora Edgard Blücher 
Ltda., 1981), as dificuldades encontradas pelos gre
gos antigos, na análise do movimento de um corpo, 
estavam relacionadas com os conceitos de limite, de
rivada e integral, que só apareceram nos trabalhos de 
Fermat (1601-1665), Seki Takakazu(ou Kowa) (1642-
1708) (Ciincia e Cultura, 33(9), 1268(1981), 
Newton(l642-1727) e Leibniz (1646-1716), desenvol
vidos no século XVII. Essas dificuldades fizeram 
com que os gregos não conseguissem explicar os qua
tro paradoxos de Zenon de Eléia (e. 490-430), formu-
























